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TERMO DE REFERÊNCIA PARA LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

O presente termo tem por finalidade oferecer as pessoas físicas ou jurídicas, critérios e informações capazes de orientá-los na apresentação de projetos à Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMAT com fins de obter licenciamento ambiental (LP, LI, LO E RLO).

1. CHECK LIST GERAL

Os documentos solicitados devem, estritamente, seguir a ordem deste check list, facilitando desta forma a análise do processo.

· Requerimento - MODELO SEMAT (inicial assinatura reconhecida em cartório);
· DIA – Declaração de Informações Ambientais (assinatura reconhecida em cartório);
· Recorte da publicação do Requerimento em jornal local, regional ou estadual (após o protocolo inicial que deverá constar obrigatoriamente na publicação);
· Cópia autenticada dos documentos pessoais do representante legal do empreendimento (RG, CPF e/ou CNH);

· Inscrição Estadual;

· CNPJ – Impressão Atual

· Documento que comprove o Capital Social (contrato social ou documento de formação da empresa);

· Cópia autenticada de Documento de Titulação da terra/Contrato de locação;

· Alvará de localização e funcionamento ou Certidão Negativa de Débito – PMA;

· Até 200m² Croqui de localização, Acima de 200m² Planta de Localização com Orientação (Norte), Indicação da área edificada, vias de acesso, legenda e carimbo padrão ABNT com responsável técnico, proprietário e coordenadas geográficas informar DATUM (utilizar WGS84 ou SAD69);

· A. R. T. – Anotação do Responsável Técnico junto ao Conselho de Classe (assinada pelo contratante e responsável técnico);

· PEA – Projeto de Engenharia Ambiental: Relatório de Controle Ambiental - RCA, Plano de Controle Ambiental - PCA, Relatório Ambiental Simplificado – RAS, Relatório Ambiental Anual - RAA (qualquer dos projetos solicitados nas etapas do licenciamento, assinatura reconhecida, tanto do empreendedor como do responsável técnico);
· Cadastro Técnico Profissional - SEMAT

· Documentos Técnicos a serem anexados de acordo com cada tipo de Licença.

2.
DADOS GERAIS

2.1.
Identificação do empreendimento

a) 
Identificação e qualificação do empreendedor (nome fantasia, razão social, endereço completo, telefone, fax, telefone e fax dos responsáveis legais e pessoas de contato);

b)
CNPJ, inscrição estadual e municipal, IPTU (copia autenticada);

c)
Contrato social ou estatuto (copia autenticada);

d)
Copia dos documentos dos sócios ou diretores (copia autenticada);

e)
Alvará da prefeitura;

f)
Copia dos registros de propriedade do imóvel ou contrato de locação (copia autenticada).

2.2.
Identificação do(s) responsável(is) técnico(s) pelo licenciamento
a)
Nome, titulo profissional, nº da carteira profissional do conselho de classe e comprovante de quitação de anuidade;

b)
Endereço, telefone, fax e endereço eletrônico;

c)
Procuração devidamente autenticada;

d)
Cópia da ART do PCA e dos projetos complementares;

3.
DOCUMENTOS COMPLEMENTARES A SEREM APRESENTADOS QUANDO DA SOLICITAÇÃO DA LICENÇA

3.1.
LICENÇA PREVIA (LP)

3.1.1.
Requerimento de solicitação de licença – modelo SEMAT;

3.1.2.
Apresentar Relatório de controle Ambiental – RCA onde o memorial descritivo do empreendimento conste: 

· Área de abrangência, população atendida, alcance e número de etapas do projeto, condições atuais de saúde da população, benefícios esperados;

· Justificativa da escolha do manancial, condições de proteção do manancial quanto à cobertura vegetal e pressão de ocupação urbana na área, características físico-química e bacteriológicas do manancial, vazões máximas, média e mínima (manancial de superfície) vazões de exploração e características hidrodinâmicas dos aquíferos, indicando as zonas de influência dos poços (manancial subterrâneo);

· O uso atual do solo, zonas ou bairros beneficiados, corpos d'água existentes e seus usos, ponto de captação, cobertura vegetal, tipo de assentamento populacional, equipamentos urbanos e de lazer (escolas, hospitais, praças, etc.), vias de acesso;

3.1.3.
Apresentar diagnostico ambiental da área contendo:

· Delimitação da área de influência considerando as bacias e sub-bacias hidrográficas onde se localiza o projeto;
· Qualidade ambiental do meio físico: Principais usos dos cursos d'água, em especial a montante do ponto de captação (manancial de superfície), caracterização do solo quanto à susceptibilidade a erosão, caracterização do clima indicando os valores médios mensais de temperatura e precipitação pluviométrica;
· Qualidade ambiental do meio biótico: Caracterização da cobertura vegetal, ressaltando as formações existentes, as áreas de preservação permanente e as unidades de conservação;
· Qualidade ambiental no meio Antrópico: Caracterização do município quanto às condições sociais e econômicas da população.
3.1.4.
Copia da publicação do requerimento da licença em jornal de grande circulação e no diário oficial do município.

3.2.
LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

3.2.1.
Requerimento de solicitação de licença – modelo SEMAT;

3.2.2.
Apresentar Projeto de Controle Ambiental – PCA contendo os seguintes itens:

3.2.2.1. Projetos de engenharia a serem apresentados

a) Projeto Urbanístico e Paisagístico;

b) Projeto de Arquitetura das habitações (remanejamento se for o caso);
c) Projeto do sistema de abastecimento de água, com indicação da fonte e sistema  de captação;

d) Projeto completo e detalhado do sistema de tratamento de água (com geração de lodo, destino final e etc);

e) Medidas de minimização das interferências e transtornos a população em especial, ruídos, poluição atmosférica e obstrução ao tráfego de veículos e pedestres;

f) Medidas de controle da erosão e estabilização do solo;

g) Levantamento florístico das espécies existentes na área de influencia direta;

h) Medidas de redução das conseqüências sociais da desapropriação de imóveis e remoção da população (quando existir).

3.2.2.2. Resíduos sólidos

a) Apresentar plano de gerenciamento de resíduos sólidos, relacionando todos os resíduos gerados, local de geração, produção diária, características, classificação, processamentos, acondicionamento, período de armazenamento e destino interno e externo;

b) Em caso de serviço terceirizado de coleta, apresentar horário de coleta, certificado de funcionamento, tipo de transporte, acondicionamento, tratamento e destino final, assim como respectivas notas fiscais;

3.2.2.3. Poluição sonora e vibração

a) Identificar as fontes geradoras;

b) Apresentar medidas de mitigação;

c) Horários de funcionamento;

d) Relacionar equipamentos de controle;

e) Apresentar planos de monitoramento.

3.2.2.4. Apresentar plantas e projetos das instalações da ETA e demais sistemas de tratamento;

3.2.2.5. Mapa em escala mínima de 1:10000, indicando o posicionamento do empreendimento frente à rede hidrográfica local, às unidades de conservação do entorno, às áreas tombadas,  áreas de interesse cultural, sítios naturais ou monumentos arqueológicos e articulação do sistema viário com o entorno;

3.2.2.6. Existência de áreas que serão inundadas, caso positivo as cotas máximas e mínimas;
3.2.2.7. Programa de remoção de vegetação;
3.2.2.8. Balanço hídrico do curso d'água  utilizado para o abastecimento; 
3.2.2.9. Localização das áreas de empréstimos e bota fora;

3.2.2.10. Na existência de adutoras, indicar o seu traçado, sua faixa de domínio, áreas com retirada de vegetação, interferência com sistema viário, cursos d'água, interceptores e emissários de esgoto,  sistema de drenagem de águas pluviais e elementos do patrimônio histórico;

3.2.2.11. Cronograma de execução do projeto;

3.2.3.
Copia da publicação do requerimento e da concessão da licença em jornal de grande circulação e no diário oficial do município.

3.3.
LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO (LO)

3.3.1.
Requerimento de solicitação de licença – modelo SEMAT;

3.3.2.
Copia da Licença Ambiental (anterior) e notificação;

3.3.3.
Apresentar os Planos de Controle Ambiental – PCA descrito acima:

· Plano De Gestão De Resíduos Sólidos – PGRS (ETA);

· Medidas ou dispositivos para garantir a vazão mínima do curso d'água a jusante  do ponto de captação (mananciais de superfície); 
· Medidas de controle de erosão provocada pelas descargas de adutoras e redes;
· Medidas de controle das conseqüências decorrentes das descargas de fundo de reservatórios;
· Dispositivos para prevenção de acidentes e proteção contra incêndio nas unidades do sistema;
· Planos de recuperação e recomposição paisagística dos taludes, áreas de empréstimo e bota fora;

· Plano de monitoramento do re-assentamento da população;

· Plano de controle de qualidade das águas;
· Avaliação das condições de saúde da população atendida e redução de doenças de veículação hídrica;
· Monitoramento do desenvolvimento da revegetação e paisagismo.

3.3.4.
Copia da publicação do requerimento e da concessão da licença em jornal de grande circulação e no diário oficial do município.
OBS:
Os itens descritos acima são para todas as áreas do empreendimento.
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